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Lisboa é uma cidade com uma memória rica. Da sua longa história conta-se  
uma parte nas páginas que se seguem, dedicadas aos primeiros momentos da sua 
existência enquanto aglomerado com ocupação continuada.  
Depois de um breve percurso sobre o mundo pré-romano, lança-se um breve 
olhar sobre diferentes aspetos do que foi a Lisboa romana, Felicitas Iulia Olisipo.  
A sua importância advém, em parte, da sua situação e das características  
do seu território, cujas particularidades já transparecem em alguns  
textos geográficos do mundo antigo. 

Olisipo: Memórias de um território 
nos confins do mundo romano
Amílcar Guerra

Finis terrarum - o fim das terras

Num período em que o saber enciclopédico 
ganha progressiva dimensão, o naturalista 
Plínio-o-Velho (séc. I d. C.) dedica alguns 
dos livros da sua obra à descrição do mundo 
conhecido. Seguindo uma ordem que reper-
cute parcialmente os textos periplográficos, 
documenta o Ocidente hispânico de norte 
para sul, identificando rios, cidades e os prin-
cipais acidentes costeiros. Depois de enunciar 
as cidades de Conímbriga, Colipo (S. Sebas-
tião do Freixo, Batalha) e Eburobrício (nas 
proximidades de Óbidos), explica: “Depois, 
avança pelo mar dentro, como um amplo 
corno, um promontório que uns chamam 
Ártabro, outros Magno e muitos Olisipo-
nense, por causa do ópido, o qual separa as 
terras, os mares e o céu.”

Ainda que este texto e o que se lhe segue 
denote alguma confusão (uma vez que o 
Ártabro nada tem que ver com o Magno) apli-
ca-se bem a este lugar a visão de espaço de 
finis terrarum (de “fim das terras”). Como 
ponto extremo do domínio romano, debru-
çado sobre o Oceano, e espaço tradicional-
mente associado a realidades fantásticas, esse 
território, para além do seu carácter simbó-
lico, assumiu um papel importante no quadro 
político de Roma. 

Para compreender a dimensão ideológica 
e propagandística desse confim do mundo, 
convém olhar para o Alto da Vigia, um ponto 
sobranceiro à Praia das Maçãs, tradicional-
mente referido como o “Templo do Sol e da 
Lua”, onde se promoveram homenagens aos 
imperadores e se fizeram invocações ao Sol, 
à Lua e, sintomaticamente, ao Oceano. Este 



78

conjunto divino deve relacionar-se com as 
concepções do universo a que acima se aludiu, 
interpretando esse sítio como o ponto de 
confluência da terra com o mar e céu, especial-
mente representado pelos seus astros maiores. 
Os vestígios epigráficos aí aparecidos deixam 
bem claro o cunho oficial destas dedicatórias, 
perpassando nelas o seu profundo simbolismo 
decorrente do facto de o domínio de Roma, ao 
contrário de muitas outras situações, se esten-
der mesmo até ao limite das “terras subme-
tidas ao domínio romano” para usar uma 
expressão augustana. Deste modo, compreen-
de-se que as dedicatórias a essas entidades 
divinas se associem por vezes a votos “pela 
eternidade do império e pela saúde do impe-
rador”, porque se entende que o segundo é o 
garante da perenidade do primeiro. 

Esse é o ponto onde “o Sol mergulha no 
Oceano”, cenário que alguns autores clássi-
cos transformaram numa realidade marcada 
por particularidades extraordinárias com 
que se suscitava o espanto dos seus leitores. 
O responsável pela mais incrível e cinemato-
gráfica imagem desse espaço foi Possidónio 
(activo na 1.ª metade do séc. I a. C.) que, de 
acordo com Estrabão (Str. 3.1.5) e a respeito 
desse facto para outros banal, diz “/…/ que o 
sol é maior quando se põe, nas regiões vizi-
nhas do Oceano, e que, ao extinguir-se, tem 
um som semelhante ao do mar a sibilar, pelo 
facto de cair nas suas profundezas.” Este 
espaço é, como se vê, propício a fantasias que 
a própria geografia antiga procurou desfazer.

O Oceano volta a aparecer ligado a Olisipo 
na obra de Plínio, a que já se aludiu, onde se 
narra que os Olisiponenses enviaram uma 
embaixada ao imperador Tibério (entre 14-37 
d. C., portanto), com o fim específico de lhe 
comunicarem que numa gruta, junto à costa, 
foram ouvidos os tristes cantos de Tritões 
e Nereides, esclarecendo-se que estes seres 
míticos, contra o que habitualmente cons-
tava, tinham todo o corpo coberto por esca-
mas. Estas fantasiosas imagens inserem-se 

bem na lista dos fenómenos ligados ao 
Oceano, esse espaço desconhecido que tanto 
apelava à construção de narrativas fantásti-
cas como esta.

À medida que Roma vai tomando conta 
destes lugares vai diminuindo o carácter 
misterioso e fantástico que os primeiros relatos 
desenvolveram e que se traduziram em alguns 
relatos de realidades extraordinárias, o que 
alimenta uma literatura que se diferenciava 
pela alusão a certos mirabilia. 

Breves memórias  
de um território

Neste quadro geográfico dominada pela 
imensidão do Atlântico, que se estende pelas 
costas da Gália, Britânia e Germânia, mas 
acede também ao Mediterrâneo, se situa a 
Olisipo romana. No entanto, para além do 
que essas realidades mais ou menos imaginá-
rias, interessa aqui, especialmente, a história 
da cidade nesses tempos distantes. 

Embora o seu foco prioritário seja o mundo 
romano, não poderia prescindir-se de um 
olhar breve sobre os seus antecedentes. Deste 
modo, o percurso histórico da cidade e do 
seu território na Idade do Ferro e os mitos 
em torno da sua fundação constituem uma 
componente essencial para compreender as 
suas origens mais remotas (ver “As origens 
de Olisipo: uma perspectiva sobre a Idade do 
Ferro na cidade e seu entorno”).

Em contraponto às estórias que desde o 
mundo clássico se construíram em torno da 
sua suposta ligação com o grego Ulisses (ver 
“Questões míticas, literárias, toponímicas e 
étnicas da Lisboa pré-romana”), no âmbito 
da sua longa errância após a Guerra de Tróia, 
apresenta-se uma síntese dos nossos conhe-
cimentos sobre a realidade arqueológica nos 
primórdios do povoado que se instala no 
morro do Castelo e na vertente da Sé.

Um outro capítulo é dedicado à fase de 
conquista do território pelos romanos, um 
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momento a respeito da qual os dados arqueo-
lógicos são escassos. No entanto, a importân-
cia que a linha do Tejo assume no contexto 
das movimentações militares romanas, de 
que vão sendo cada mais conhecidos alguns 
aspetos particulares, permitem compreender 
algumas das suas consequências na história 
da cidade e do seu território (ver “Os primór-
dios da implementação romana em Olisipo”). 
Pacificado o Ocidente peninsular, promovida 
a município de cidadãos romanos e criada a 
província da Lusitânia, inicia-se uma nova 
fase. A ela se dedica um texto que procura 
esclarecer um conjunto de alterações que 
modificam de forma substancial a fisionomia 
desta região, em particular os seus recursos, 
o modo como ele são explorados e a forma 
como Olisipo se insere num quadro da mobi-
lidade, especialmente na sua vertente terres-
tre, não abordada especificamente noutro 
lugar (ver “A construção da província da Lusi-
tânia e Felicitas Iulia Olisipo: onde as vias 
se cruzam”). O quadro não ficaria completo 

sem uma perspectiva sobre a fase mais tardia 
da Lisboa romana, um período em a crise de 
mundo urbano provoca na cidade importan-
tes transformações (ver “O fim de um tempo; 
o princípio de outro: Felicitas Iulia Olisipo 
entre romanos, bárbaros e cristãos”).

Em suma, nesta secção abordam-se algu-
mas das mais relevantes vertentes da vida 
de Olisipo ao longo de mais de um milénio, 
necessariamente de uma forma breve, com o 
que se pretende enquadrar todos os restan-
tes contributos, dedicados a temas específicos, 
que constituirão os vários volumes editados 
no âmbito desta iniciativa tão oportuna.
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